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RESUMO

O atual Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) examina a gestão de recursos esportivos, como garrafas, bolas e uniformes, através da perspectiva da Engenharia de Produção. A pesquisa busca avaliar e propor estratégias de aprimoramento para a gestão de recursos esportivos, integrando princípios de logística, gestão de estoques e empreendedorismo no setor esportivo. O exame abrange uma revisão bibliográfica e um estudo de caso dentro de uma organização esportiva, identificando desafios e propondo melhorias com base em recursos administrativos e tecnológicos. Os resultados sugerem que a adoção de técnicas eficientes pode facilitar a redução de desperdícios, diminuir os custos operacionais e aumentar a sustentabilidade no domínio esportivo. Este estudo destaca a importância de uma abordagem sistemática e estratégica na gestão dos recursos esportivos, promovendo um ambiente mais organizado e eficiente.

Palavras-chave: Engenharia de Produção, Gestão de Recursos Esportivos, Logística, Empreendedorismo, Sustentabilidade.
































	ABSTRACT

The current Final Year Project (FYP) examines the management of sports resources, such as bottles, balls, and uniforms, from the perspective of Production Engineering. The research aims to evaluate and propose strategies for improving the management of sports resources, integrating principles of logistics, inventory management, and entrepreneurship in the sports sector. The examination includes a literature review and a case study within a sports organization, identifying challenges and proposing improvements based on administrative and technological resources. The results suggest that the adoption of efficient techniques can facilitate waste reduction, decrease operational costs, and increase sustainability in the sports domain. This study highlights the importance of a systematic and strategic approach in the management of sports resources, promoting a more organized and efficient environment.

Keywords: Production Engineering, Sports Resource Management, Logistics, Entrepreneurship, Sustainability.
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1.1 INTRODUÇÃO

No contexto atual, a administração eficaz de recursos é crucial para o êxito de qualquer instituição, inclusive as voltadas para a prática esportiva. A gestão apropriada de materiais esportivos como bolas, uniformes, garrafas e outros é crucial para assegurar a excelência das atividades, a viabilidade financeira e a melhoria dos processos logísticos.
A gestão eficiente de recursos materiais em ambientes esportivos demonstra a competitividade e organização de uma equipe. Segundo Chiavenato (2005, p. 239), "os recursos materiais representam uma das principais bases sobre as quais se constrói a eficácia organizacional". Isso reforça a importância de aplicar princípios da Engenharia de Produção à administração de equipamentos esportivos, buscando maior controle, redução de desperdícios e melhoria no desempenho das atividades físicas.
Este estudo, feito por Lukas Josuel dos Santos, estudante do último ano de Engenharia de Produção na Faculdade de Agudos, procura examinar a relevância da administração de recursos esportivos e suas consequências para o sucesso de entidades esportivas. A ausência de um controle adequado desses elementos leva tal a ter desperdício, gastos desnecessários e efeitos negativos no rendimento das tarefas, mostrando a necessidade de métodos e instrumentos que permitam uma gestão eficiente.
Assim, a pesquisa tem como objetivo evidenciar como a Engenharia de Produção pode auxiliar na administração desses recursos, utilizando princípios de logística, gestão de estoque e planejamento estratégico para maximizar seu uso. A justificativa para a pesquisa reside na demanda crescente por soluções que aprimorem as operações esportivas, favorecendo desde pequenos clubes e academias até grandes entidades esportivas.
Neste cenário, este estudo oferecerá uma visão geral das melhores práticas de administração de recursos esportivos, examinando métodos e instrumentos que podem ser empregados para aumentar a eficácia no setor e reduzir desperdícios.
A gestão ineficiente de recursos esportivos, como bolas, uniformes e garrafas, pode resultar em desperdícios, aumento de custos e impactos negativos na qualidade das atividades esportivas. Muitas organizações esportivas carecem de um sistema estruturado para controle, distribuição e reposição desses itens, o que compromete sua eficiência operacional e sustentabilidade.
Diante desse contexto, surge a seguinte questão central de pesquisa:
"Como a aplicação de técnicas de Engenharia de Produção pode contribuir para a otimização da gestão de recursos esportivos em organizações relacionadas à atividade física e ao esporte?"

1.2 JUSTIFICATIVA

A administração eficiente de recursos esportivos é um fator fundamental para a sustentabilidade e o bom funcionamento de organizações que atuam no setor esportivo e de atividades físicas. No entanto, muitas dessas entidades enfrentam desafios relacionados ao controle, armazenamento, manejamento e reposição de materiais, o que pode gerar desperdícios, custos desnecessários e dificuldades operacionais.
A escolha pelo tema se justifica da necessidade urgente de profissionalização na gestão de recursos esportivos, acima de tudo em instituições que operam com orçamentos limitados. Slack et al. (2002, p. 74) afirmam que “a operação eficaz de qualquer sistema produtivo depende da forma como os seus recursos são administrados”. Assim, aplicar ferramentas da Engenharia de Produção nesse setor contribui para a sustentabilidade, o controle e o melhor uso dos materiais esportivos.
A Engenharia de Produção oferece um conjunto de ferramentas, técnicas e metodologias que podem ser usadas para otimizar esses gerenciamentos, contribuindo para a redução de desperdícios, o aumento da eficiência operacional e a melhor utilização dos recursos disponíveis. Dessa forma, este estudo se torna atual e relevante ao propor soluções práticas baseadas em conceitos de logística, gestão de estoques e planejamento estratégico, em foco às necessidades do setor esportivo.
Além disso, a pesquisa se justifica pela crescente profissionalização e competitividade no meio esportivo, onde a eficiência na gestão de recursos pode impactar diretamente a qualidade das atividades praticadas. Ao desenvolver um modelo de gestão mais eficiente, é possível beneficiar desde pequenas academias e clubes amadores até grandes instituições esportivas, garantindo um uso racional dos materiais e promovendo práticas sustentáveis.
Portanto, este trabalho busca preencher uma lacuna na literatura ao investigar como os princípios da Engenharia de Produção podem ser utilizados para o aprimoramento da administração de recursos esportivos, contribuindo para o desenvolvimento de estratégias mais eficazes e sustentáveis nesse setor.

1.3 OBJETIVOS

1.3.1. Objetivo geral

Examinar e sugerir passos para aprimorar a administração dos recursos esportivos em equipes ligadas à prática de atividades físicas e ao esporte, aplicando princípios e instrumentos da Engenharia de Produção, com o objetivo de elevar a eficiência operacional, minimizar desperdícios e assegurar um controle mais eficaz desses materiais.

1.3.2. Objetivos específicos

a) Reconhecer os principais obstáculos e entraves que as entidades esportivas encontram na administração de recursos, como bolas, uniformes e garrafas.

b) Analisar metodologias e técnicas da Engenharia de Produção que possam ser aplicadas à gestão eficaz de materiais esportivos;

c) Elaborar uma proposta de aprimoramento para a gestão desses recursos, levando em conta fatores como monitoramento de estoque, logística e sustentabilidade.

d) Avaliar os efeitos da implementação dessas soluções na diminuir custos, na minimização de desperdícios e na aprimoração dos processos internos;

e) Propor práticas eficazes para uma administração mais otimizada dos recursos esportivos, visando ao fortalecimento da gestão no segmento.

1.4 METODOLOGIA

O método deste trabalho busca definir os procedimentos utilizados para alcançar os objetivos propostos, garantindo rigor científico e coerência na abordagem do tema. Para isso, a pesquisa será desenvolvida por meio de um estudo de caráter qualitativo e aplicado, com o objetivo de investigar e propor soluções para a otimização da gestão de recursos esportivos em organizações relacionadas à atividade física e ao esporte. O estudo será desenvolvido por meio de uma pesquisa de campo prática, permitindo a coleta e análise de dados reais sobre a administração desses materiais.
Inicialmente, será realizada uma pesquisa bibliográfica, artigos científicos, normas técnicas e outras fontes relevantes, com o intuito de estruturar a base teórica sobre gestão de recursos esportivos, controle de estoques e aplicação da Engenharia de Produção no setor esportivo.
A fase prática da pesquisa consistirá na coleta de dados em organizações esportiva do time de basquete Desk Manager Mogi Basquete da cidade de Mogi das Cruzes, por meio de observação direta e aplicação de questionários e/ou entrevistas com gestores, atletas e responsáveis pela administração dos materiais esportivos. O objetivo dessa etapa é identificar os desafios enfrentados, compreender os métodos atualmente utilizados e levantar oportunidades de melhoria na gestão desses recursos.
Com os dados coletados, será realizada uma análise qualitativa e descritiva, buscando interpretar as informações obtidas e compará-las com os conceitos apresentados na revisão teórica. A partir dessa análise, será desenvolvido um modelo ou proposta de melhoria para a gestão dos recursos esportivos, considerando aspectos como controle de estoque, logística, sustentabilidade e eficiência operacional.
Por fim, os resultados obtidos serão discutidos e avaliados quanto à sua aplicabilidade e benefícios para a gestão esportiva, possibilitando a proposição de práticas mais eficazes e sustentáveis para o setor.

1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO

Este trabalho está organizado em sete capítulos, da seguinte forma.
No Capítulo 1 – Introdução, contêm a contextualização do tema e o problema de pesquisa, justificando sua relevância e destacando os objetivos geral e específicos do estudo. Além disso, são descritos a metodologia adotada para a condução da pesquisa e a estrutura geral do trabalho.
O Capítulo 2 – Fundamentação Teórica aborda os principais conceitos e estudos que sustentam a pesquisa. São discutidos temas como a relação entre a Engenharia de Produção e a gestão de recursos, os fundamentos da gestão de estoques e logística no contexto esportivo, o controle de materiais esportivos por meio de tecnologias e boas práticas, a sustentabilidade e a economia circular no setor esportivo, além de métodos de otimização aplicáveis à gestão eficiente desses recursos.
No Capítulo 3 – Metodologia, detalha os aspectos metodológicos da pesquisa, incluindo a classificação do estudo, os métodos de coleta de dados, as ferramentas e técnicas de análise empregadas, bem como as limitações da pesquisa.
O Capítulo 4 – Estudo de Caso ou Análise Prática apresenta a aplicação da pesquisa em uma instituição esportiva específica, caracterizando a organização analisada, diagnosticando sua gestão atual de recursos esportivos, identificando problemas e ineficiências e propondo melhorias com base em princípios da Engenharia de Produção.
O Capítulo 5 – Resultados e Discussão compara a gestão atual de recursos esportivos com a proposta de otimização desenvolvida no estudo. São analisados os impactos da implementação das soluções sugeridas, incluindo aspectos como redução de custos, sustentabilidade e eficiência operacional, além da identificação de desafios e barreiras que podem surgir no processo de implementação.
No Capítulo 6 – Conclusão, são sintetizados os principais achados da pesquisa, destacando-se as contribuições do estudo, suas limitações e sugestões para futuras investigações na área.
Por fim, o Capítulo 7 – Referências Bibliográficas apresenta as fontes consultadas ao longo da pesquisa, seguidas pelos Apêndices e Anexos, caso sejam necessários para complementar o estudo.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A gestão de estoques em ambientes esportivos deve seguir métodos e técnicas que garantam que não haja falta de recurso e a eliminação de excessos. De acordo com Corrêa e Corrêa (2012, p. 188), “o gerenciamento eficiente de estoques é essencial para a fluidez dos processos operacionais e a redução de custos”. Assim, práticas como o modelo ABC e o Just in Time tornam-se relevantes neste contexto.

2.1. Engenharia de Produção e Gestão de Recursos
A Engenharia de Produção é um campo multidisciplinar que se dedica ao planejamento, desenvolvimento e gerenciamento de sistemas produtivos, com foco na eficiência e otimização de recursos (TUBINO, 2017). No contexto esportivo, esse conceito é aplicado para administrar de forma eficaz os recursos materiais, humanos e financeiros necessários para o funcionamento das atividades físicas e esportivas.
Esse fato a faz ter como objetivo otimizar processos e recursos para aumentar a eficiência e reduzir desperdícios. No esporte, sua aplicação é necessária para garantir o uso racional de materiais como bolas, uniformes e garrafas, minimizando perdas e custos desnecessários. O uso de técnicas como controle de estoques e gestão logística, além da análise de processos permite um planejamento mais eficaz das operações esportivas.

2.2. Gestão de Materiais Esportivos: Inovações Tecnológicas e Práticas Recomendadas
A logística no esporte também desempenha um papel fundamental na movimentação, armazenagem e distribuição de materiais, garantindo que recursos como bolas, uniformes e equipamentos de treino estejam disponíveis onde e quando forem necessários (BALLOU, 2020)
O uso de tecnologias na gestão de materiais esportivos tem crescido significativamente. Sistemas de rastreamento por RFID, planilhas automatizadas e softwares de gestão auxiliam no controle e na previsão da necessidade de reposição. Além disso, boas práticas, como o registro adequado do uso dos materiais e a realização de auditorias periódicas, são fundamentais para evitar perdas e melhorar a eficiência da gestão.

2.3. Técnicas de Otimização Utilizáveis
Múltiplos métodos de otimização podem ser utilizados para aprimorar a gestão de recursos esportivos. Modelos matemáticos de previsão de demanda, algoritmos de otimização logística e análises de custo-benefício auxiliam na tomada de decisão. Ferramentas como o Lean Manufacturing e o Seis Sigma também podem ser adaptadas para o contexto esportivo, reduzindo desperdícios e aumentando a eficiência da gestão de materiais.

2.4. Administração de Estoques e Logística no Setor Esportivo
A gestão de estoques é um dos pilares fundamentais para a administração eficiente de recursos esportivos. Modelos de gestão, como o Just in Time (JIT) e o Economic Order Quantity (EOQ), podem ser aplicados para evitar excessos ou falta de materiais. Além disso, uma boa gestão logística contribui para a distribuição eficaz dos recursos, reduzindo desperdícios e garantindo que os materiais estejam disponíveis quando necessários.

2.5. Sustentabilidade e Economia Circular no Esporte
A sustentabilidade tem se tornado uma preocupação crescente no setor esportivo. A economia circular propõe a reutilização e reciclagem de materiais para reduzir impactos ambientais. No esporte, isso pode ser aplicado através da doação de uniformes usados, do reuso de equipamentos e da implementação de programas de reciclagem. A gestão eficiente dos recursos esportivos também está alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações Unidas.
De acordo com Moreira e Gomes (2021), práticas sustentáveis, como a reutilização e a reciclagem de equipamentos, além de processos que minimizam desperdícios, ajudam a reduzir os impactos ambientais e os custos operacionais das organizações esportivas

3. METODOLOGIA

3.1. Tipo de pesquisa

A pesquisa adotada neste estudo é de natureza qualitativa e aplicada, pois busca compreender e propor soluções para a otimização da gestão de recursos esportivos. A abordagem qualitativa permite a análise aprofundada dos desafios enfrentados na administração desses materiais, enquanto o caráter aplicado visa à implementação prática das soluções desenvolvidas.
Segundo Gil (2008, p. 42), “a pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito”. Nesse contexto, a escolha por realizar uma pesquisa de campo se junta à necessidade de compreender, de forma prática, os desafios enfrentados pelas instituições esportivas na gestão de seus recursos.
Além disso, a pesquisa também apresenta um estudo de caso, com o objetivo de examinar a realidade de uma organização esportiva específica. Esse estudo permitirá identificar os problemas na gestão de recursos esportivos e propor melhorias com base em princípios da Engenharia de Produção.

3.2. Coleta de dados

A coleta de dados será realizada por meio de pesquisa de campo, com a aplicação de métodos que possibilitam uma análise detalhada da gestão de recursos esportivos na instituição Desk Manager Mogi das Cruzes.
3.2.1. Observação direta
 Numa vistoria programada das condições dos recursos usados antes, durante e após um período de treino, foi observado e separado em 4 principais ferramentas auxiliadoras sendo elas: Materiais de uso específico para hidratação, uniformes de treino, bolas e a organização geral antes e pós-treino.
Como materiais para Hidratação atualmente a equipe de Mogi das Cruzes utiliza em média 2 pacotes de copos descartáveis, sendo isso apenas na categoria adulta que não compartilha com as demais categorias que tem outro tipo de organização para tal. Também foi constatado que utilizam 1 galão de água por período de treino e 1 saco de gelo completo para deixar a água mais gelada para o consumo. 
Já na parte de uniformes cada atleta possui 2 kits conjunto de camisa dupla face de cores diferentes e 1 short, sendo esses 1 cor preta/branca e o outro azul/branca. Também foi visto que para atletas mais novos e recém inclusos no time principal para treinos não há uniformes iguais aos dos adultos, tendo eles que utilizar o da própria categoria.
O time também tem um número limitado de bolas, sendo essas enviadas ao time 2 vezes por campeonato, uma no início e uma no meio do campeonato contabilizando 8 bolas cada vez que é entregue sendo 16 no total por temporada.
Para melhor visualização, os dados foram resumidos na tabela abaixo:
					Tabela 1: Recursos da pesquisa
		Categoria
	Recurso
	Descrição da Situação Atual

	Hidratação
	Copos descartáveis
	Média de 2 pacotes por treino, exclusivamente para a categoria adulta.

	
	Galão de água
	1 galão por período de treino.

	
	Gelo
	1 saco cheio por treino para resfriar a água.

	Uniformes
	Kits para atletas principais
	Cada atleta possui 2 kits: camisa dupla face (preta/branca e azul/branca) e 1 short.

	
	Kits para atletas novatos
	Não recebem uniformes iguais aos do time adulto; utilizam uniformes da própria categoria.

	Bolas de Treinamento
	Quantidade por temporada
	Enviadas 2 vezes por campeonato: 8 bolas no início e 8 bolas no meio da temporada, totalizando 16 bolas por ano.

	Organização dos Treinos
	Organização pré e pós-treino
	Observou-se ausência de padronização no processo de preparação e organização do material antes e após os treinos.





			Fonte: Elaborada pelo autor (2025)
	
No que se diz sobre a organização antes e depois da prática, a equipe contém apenas 1 mordomo que trabalha na parte de lavar roupas, passar pano na quadra, controle dos materiais de trabalho (copos, uniformes, trabalhos gerais de reparo na quadra e em volta, ajuste da quadra pré-jogo, entre outros mais ocasionais)
Este mesmo é o que lava todos os uniformes de uso contínuo numa pequena sala dentro da rouparia, onde tem algumas máquinas de lavar e uma secadora sendo esse o sistema de higienização do time.
Nesses pontos acima citados contém problemas e gargalos capazes de serem solucionados como a gestão dos recursos de hidratação e boas práticas, manejamento dos uniformes de trabalho de modo mais eficiente, organização do uso de número de bolas por período para aumentar a vida útil das bolas e necessidade de auxílio no trabalho de preparação para a atividade.
Em tal cenário será adotado a correção dos defeitos nos processos baseados em Seis Sigmas, utilizando: Os 5 porquês, os 5S, gráfico de Pareto e Kaizen. Os métodos serão desenvolvidos durante a pesquisa com mais detalhes elaborando melhorias nos processos de gestão de recursos
A equipe conta com patrocinadores durante a temporada para suprir seus custos, dando a tais alguns direitos exclusivos como banners das marcas nos jogos, ter o logo estampado na camisa ou até ambos. Essas são formas de promover a marca, pois o time é algo querido pela cidade. Isso torna a equipe uma vitrine para o seu negócio.
Destes gastos necessários, existem patrocinadores que concedem seu capital para se utilizado de forma específica. Parte deles são para o pagamento do salário dos atletas e demais colaboradores outra parte para serem utilizadas de forma geral em alguma necessidade, sendo em média 4,5 mil reais. Por exemplo, ao contratar uma marca para ser patrocinadora na parte de uniforme, ela concede descontos na compra do equipamento de trabalho em troca da visibilidade. 
Nos gastos adicionais que vem com o capital de patrocínio também são inclusos gastos de viagem (alimentação, transporte e em casos a hospedagem). Em uma última viagem do time esse quesito em específico foi de aproximadamente 40 mil reais, tentando de todas as formas reduzir custo.

3.2.2. Entrevistas
 Conduzidas com gestores, professores de educação física e responsáveis pela administração dos recursos esportivos, estas foram as entrevistas utilizadas pelo projeto de pesquisa:

3.2.2.1. Introdução à Entrevista
Conduzidas com atletas, professores de educação física e responsáveis pela administração dos recursos esportivos, houve várias entrevistas sobre os 4 tópicos apresentados, onde os entrevistados disseram suas opiniões sobre os assuntos e as principais dificuldades que dificultam suas funções como colaboradores da equipe.
A entrevista foi feita de modo presencial com permissão dos entrevistados para uso no trabalho de conclusão de curso.

 3.2.2.2. Apresentação do(s) Entrevistado(s)

Cargos e funções dentro da instituição esportiva.

· Aroldo Silva Barbosa: Mordomo do Desk Manager Mogi Basquete
· Guilherme Thailan Lessa: Atleta e Capitão do Desk Manager Mogi Basquete

Aroldo é o responsável geral pela gestão de recursos, faz isso há anos no Mogi Basquete além de exercer função de roupeiro também em um time de futebol.
Guilherme, mais conhecido como Lessa, é o representante escolhido dentre os atletas, além de ser capitão é o jogador que mais tem temporadas jogadas no Mogi Basquete, atualmente 9, além do tempo como jogador de base. O que o coloca como uma ótima referência para ver do ponto de vista de um colaborador melhorias necessárias e práticas que podem ser e já foram utilizadas no seu local de trabalho.

3.2.2.3. Transcrição da Entrevista
Entrevistador: Boa tarde, poderia dizer seu nome, idade e função do time. 

Entrevistado: Guilherme Thailan Lessa, 29 anos, jogador do Mogi Basquete, ala-armador.

Entrevistado: Você é o capitão da equipe e atua 9 temporadas, correto? 

Entrevistado: Sim, correto.

Entrevistador: Então, em relação à hidratação durante os treinos e os serviços que são prestados, você acha que é eficiente ou precisa de alguma melhoria? 

Entrevistado: É até que eficiente, tem uma água bem gelada e no dia frio é água ambiente. Futuramente temos planos para incluir sucos e água de coco para ajudar na hidratação dos atletas.

Entrevistador: Foi pesquisada em outras equipes de campeonato que mais ou menos 70% das equipes não usam garrafinhas personalizadas durante o treino. Isso é uma das práticas que será proposta no projeto, você acha que isso é uma boa ideia ou você tem alguma outra opinião sobre?

Entrevistado: Sim, é uma boa ideia também, incluindo ter isotônicos durante os treinos entre outras opções conforme mencionei anteriormente para ajudar a ter uma boa hidratação.

Entrevistador: Como atleta de basquete você tem que usar bolas em boa condições, e no projeto proposto, teria um revezamento das bolas. Foi pesquisada que tem mais ou menos 8 boss pela primeira metade do campeonato e 8 na segunda. O que seria proposto é de 4 no começo com algumas bolas mais antigas e colocar uma por mês para ir revezando, assim não ficar gastando-as e então vocês poderiam usar durante o jogo. O que você acha desse projeto? 

Entrevistado: Acho que deveria ter mais bolas boas nas sequências que eles as trazem, porque senão tem um desgaste muito rápido. E se a bola vier boa também, porque várias bolas vêm com qualidade ruim ou oval, mas estão melhorando a cada temporada. 

Entrevistador: Como você está há muito tempo no time, 9 anos vai ser exato, tem alguma prática que você já vivenciou ou aprovou durante alguma gestão que acha pertinente pra melhorias futuras?

Entrevistado: Se a equipe tiver um investimento bom, uma folha salarial boa, eles conseguem dar mais equipamentos e ajudar a gente com essas situações tipo garrafinha, até a água mesmo teve uma época do Helbor que tinha copinhos patrocinados da Fontágua. 

Entrevistador: Perfeito, muito obrigado pela entrevista!

Entrevista número 2:

Entrevistador: Boa tarde, poderia dizer seu nome, idade e função do time. 

Entrevistado: Aroldo Barbosa, 52 anos, mordomo do Mogi Basquete.

Entrevistado: O senhor já é mordomo do Mogi basquete há 12 anos, correto? 

Entrevistado: Sim, correto.

Entrevistador: Então, em relação à hidratação durante o treino, foi visto que o senhor deixa ao lado do bebedouro um pacote de copos plásticos para os atletas. Também foi visto que ocasionalmente eles ficam jogados debaixo do banco de reservas ou usados apenas 1 vez e já descartados. O que o senhor pensa sobre mudar ao invés
De copos, deixar algumas garrafas para os atletas?

Entrevistado: é uma boa ideia, antigamente tinha até algumas, mas foram mandando eu colocar os copos e está nisso até hoje. 

Entrevistador: Quanto aos uniformes, tem alguns atletas que não tem o mesmo uniforme dos demais, o que ocasiona isso?

Entrevistado: O time recebe só alguns uniformes, só para os adultos, aí os atletas da base que treinam com o adulto ficam com o que eles têm mesmo.

Entrevistador: Aroldo, para você quais são as principais limitações que o time do Mogi sofre no momento? 

Entrevistado: Acho que principalmente de dinheiro, não tem como fazer muita coisa sabe. Tudo dependo muito de dinheiro e sem fica mais difícil. Tipo os uniformes dos meninos, o clube não tem dinheiro para comprar. E alguns até sumiram, eu marcava tudo num caderno que eu tinha, mas alguns atletas foram embora e os uniformes também sumiram aí já não dá mais para saber.

Entrevistador: Como você está há muito tempo no time, 12 anos vai ser exato, tem alguma prática que você já vivenciou ou aprovou durante alguma gestão que acha pertinente pra melhorias futuras?

Entrevistado: Queria que tivesse mais apoio, eu normalmente já faço quase tudo. Também mais controle das coisas por aqui, fica tudo meio jogado, isso estou falando de descaso com as coisas do clube sabe? Se tivesse tudo certinho, os uniformes iguais, não ficasse utilizando esses copinhos, acho que seria bem melhor!

Entrevistador: Perfeito, muito obrigado!

3.2.2.4. Considerações Finais
Como visto nas respostas acima, ao serem perguntados sobre alguns gargalos, os entrevistados apresentaram respostas de tom não favorável ao modo que está e querem melhorias no estado atual de trabalho.

3.3. Análise documental: 
Registro de Materiais:
Copos descartáveis= 24 pacotes de 100 unidades por mês de 7 reais em média. Repostos mensalmente pela administração do time.	
Uniformes= 24 kits de uniforme (12 branco/azul e 12 branco/preto), lavados e usados intercaladamente, sempre levados a lavanderia pós treino.	
Bolas= 16 bolas totais no período de competição, divididas em 8 por metade de temporada, fornecidas pela marca patrocinadora do campeonato, mas bancadas pelo time.
Também foi feita uma tabela sobre a quantidade problemática em relação ao tempo médio estipulado de resolução:

				Tabela 2: Itens da problemática
[image: Tabela

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Elaborada pelo Autor
3.4. Ferramentas e Métodos de Análise:
Como método de análise, durante a pesquisa foi utilizado a coleta de dados por meio de pesquisa de campo, por ser uma pesquisa de natureza qualitativa e aplicada usando o método SWOT (FOFA – Forças, Oportunidades, Fraquezas, Ameaças) que utiliza a avaliação da gestão atual de materiais.
	Também durante os processos ocorreu a utilização de ferramentas como Excel para fazer tabelas e gráficos sobre a pesquisa para melhor visualização dos dados
	Além disso foi utilizada a tabela abaixo de 5W para determinar como seria feita da pesquisa a introdução das novas medidas
Tabela 03: Relação das informações a serem obtidas com o 5W[image: Tabela

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Silveira (2013)

3.5. Limitações da Pesquisa:
Toda pesquisa tem suas limitações que podem influenciar os resultados. Nesse estudo, as principais limitações vistas são:
1. Restrição geográfica e institucional – O estudo se concentra principalmente em uma única organização esportiva apenas citando o exemplo de outra, o que limita os resultados para outras instituições com diferentes estruturas e realidades.
2. Disponibilidade de dados e registros – As informações sobre o controle e o uso de materiais esportivos pode ser prejudicada por falhas nos registros administrativos ou por não ter um sistema informatizado eficiente.
Além disso algumas informações não puderam ser disponibilizadas por serem assuntos internos de empresa que não devem ser compartilhados fora do âmbito da empresa.
3. Tempo disponível para a pesquisa – Devido ao prazo para a conclusão do TCC, a implementação de melhorias será limitada a um período curto, o que dificulta a medir os resultados a longo prazo das sugestões.
4. Acessibilidade e participação dos envolvidos – A coleta de dados por meio de entrevistas e questionários depende da disponibilidade e da disposição dos gestores, limitando a quantidade de respostas obtidas.
Apesar desse infortúnio, ouve disponibilidade de pessoas que são muito ambientadas ao local de pesquisa dando uma ótima base ao projeto.
Diante dessas, é recomendado outras pesquisas ampliem o estudo, utilizando um período maior de avaliação para validar as melhorias propostas.


4. ESTUDO DE CASO OU ANÁLISE PRÁTICA

4.1. Caracterização da Instituição Esportiva 
O estudo de caso será realizado no Mogi das Cruzes Basquete, uma equipe esportiva localizada em Mogi das Cruzes. A instituição oferece atividades esportivas voltadas de jovens dos 12 aos 18 anos ao público-geral com o time profissional, sendo um ambiente propício para a análise da gestão de recursos esportivos.
Tal instituição já existe 1995, onde participa pela primeira vez do Campeonato Brasileiro, terminando na sexta colocação do Campeonato Nacional de 1996. Ainda neste mesmo ano, veio a primeira grande glória da equipe 
4.1.1. Infraestrutura e Recursos Disponíveis
A instituição possui uma estrutura composta pelo ginásio municipal Hugo Ramos onde ocorrem jogos e treinos, além de 4 vestiários e 1 academia. Além disso, dispõe de um acervo de materiais esportivos, incluindo bolas, uniformes, garrafas, coletes, colchonetes, elásticos entre outros.
Dentro do ginásio fica a sala de administração, local onde é gerida a equipe.
Imagem 1: Sala de administração
[image: Balcão de cozinha

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Time Mogi Basquete (2025)

Imagem 2: Sala de administração
[image: Cozinha com armários brancos

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
Fonte: Time Mogi Basquete (2025)
Existem outras áreas, mas são pouco ou nem utilizadas pela equipe, pois o ginásio integra outros profissionais contratados pela prefeitura.
4.1.2. Organização e Gestão dos Recursos Esportivos
A administração dos materiais esportivos é realizada por Aroldo Silva, além do auxílio ocasional de atletas e membros da comissão que se encarregam do controle, distribuição e manutenção desses recursos. Atualmente, a instituição utiliza alguns poucos materiais de auxílio para monitorar o uso e reposição dos materiais.
Os uniformes são estocados na lavanderia em armários separando cada setor para uma leva de roupas. Neste mesmo lugar em um armário diferente ficam os copos que serão utilizados
Esses quesitos serão a base para a análise prática do gerenciamento dos recursos esportivos.

4.2. Diagnóstico da Gestão Atual de Recursos Esportivos:
Para entender a gestão de recursos esportivos no Mogi das Cruzes Basquete, foi realizada uma análise por meio da coleta de dados em campo, incluindo observação direta, entrevistas com responsáveis e análise documental dos processos administrativos.
4.2.1. Controle e Monitoramento dos Recursos
Atualmente, a gestão dos materiais é realizada somente por controle manual, o que identificou algumas faltas ocasionais de materiais quando necessários, desperdício de copos, queixa dos atletas pelo estado da bola, atletas mais novos tendo que improvisar com seus uniformes de outras categorias para participar dos treinos e sobrecarga de trabalho sobre o mordomo do time. 
4.2.2. Armazenamento e Conservação
Os materiais esportivos são armazenados em uma sala própria junto da lavanderia e parte na sala dos técnicos, seguindo procedimentos de organização e preservação. Durante a análise, observou-se que no local de roupa tem muitos materiais antigos que ficaram de outras temporadas e ocupam espaço que poderia ser aproveitado, no local também ficam juntos os uniformes de todas as categorias sem ter uma divisão própria. Além de que as bolas são armazenadas na sala que seria somente de uso dos técnicos, o que ocorre de atrapalhar reuniões pois os atletas precisam entrar para buscar as bolas.
	Em sua maioria, como dito anteriormente, os materiais de outras temporadas são guardados na sala da rouparia e acabam acumulando espaço. Apesar de alguns ainda serem doados, ainda há excesso de uniformes que não podem ser reutilizados por questões de patrocínio, onde quem atualmente está inserido nessa questão prioriza ter sua marca divulgada no uniforme incluindo em treinos. 
4.2.3. Distribuição e Uso dos Recursos
A distribuição dos recursos para os atletas é feita através do mordomo, que precisa sair da sua sala e ir até o vestiário com um carrinho de supermercado. No entanto, verificou-se que existe a dificuldade na devolução e extravio dos itens.

4.3.  Identificação de Problemas e Ineficiências
A partir das informações, os principais desafios na gestão atual incluem:
· Falta de um sistema de controle dos materiais utilizados.
· Dificuldades na reposição de itens desgastados ou perdidos, impactando a disponibilidade para os usuários.
· Armazenamento inadequado, o que pode reduzir a vida útil dos equipamentos.
· Falta de padronização nos processos administrativos, gerando inconsistências no gerenciamento.
Esses fatos serão base para as propostas de melhoria, visando otimizar a gestão dos recursos esportivos da instituição e aumentar sua eficiência.
	Foi pesquisado também outras gestões, em outras equipes sobre o comportamento organizacional de um time. Na equipe do Bauru Basquete alguns quesitos são parecidos, mas em outros times existe uma mentalidade administrativa diferente da equipe de Mogi das Cruzes.
	Em Bauru, eles têm mais de um roupeiro e tem sua lavanderia é extremamente próxima ao vestiário dos atletas aumentando sua eficiência. Como em Mogi, também lavam suas roupas no próprio ginásio em sua lavanderia, o que mostra que existem pontos positivos e negativos em qualquer gestão, o que faz do profissional de engenharia de produção o ponto necessário para aprimorar os pontos positivos e corrigir os pontos negativos pensando na melhoria contínua de uma empresa seja ela no ramo que estiver. Isso remete a frase de Vicente Falconi, "Melhoria contínua significa que nunca se deve estar satisfeito com a situação atual, seja ela boa ou ruim."

4.4.  Proposta de Melhorias Baseadas na Engenharia de Produção
Com base no estudo, existem diversos locais de melhoria na instituição Mogi das Cruzes Basquete. O que foi proposto usa princípios e ferramentas da Engenharia de Produção para otimizar processos, reduzir desperdícios e aumentar a eficiência, sem esquecer dos limitantes financeiros da instituição.
4.4.1. Implementação de um Sistema de Gestão Integrado
A proposta foi de um Sistema de Gestão de Recursos Esportivos que junte controle de estoque, rastreamento e registro de uso dos materiais. Esse sistema poderá ser desenvolvido com ferramentas como planilhas tornando mais acessível. As principais funções foram:
· Relatórios Gerenciais: Relatórios sobre o consumo, desgaste e necessidades de reposição.
· Cadastro de Materiais Esportivos: Registro detalhado de cada item, categoria, estado de conservação e localização.
· Pesquisa de redução de Custos: Procurar possibilidades de redução de custos nas atividades financeiras do time
4.4.2. Padronização de Processos
A padronização é essencial reduzir erros, então recomenda-se a criação de procedimentos operacionais padrão (POPs), que controlam:
· Procedimentos para retirada e devolução de materiais.
· Regras de conservação e manutenção preventiva dos equipamentos.
· Instruções para registro de perdas, extravios e avarias.
4.4.3. Aplicação de Métodos de Gestão de Estoque
· Modelo ABC: Classificação dos materiais esportivos de acordo com sua necessidade e valor, dando maior atenção aos itens mais importantes.
· Just in Time (JIT): Reposição baseada na demanda 
· Ponto de Pedido: Definição de níveis mínimos de estoque que disparem automaticamente o pedido de reposição.
· Foi implementado ao projeto um termo de responsabilidade sobre os materiais de uso contínuo junto a informatização da organização e controle de recursos
4.4.4. Utilização de Ferramentas Lean Manufacturing
Para eliminar desperdícios e maximizar a utilização dos recursos. Recomenda-se:
· 5S (Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu, Shitsuke): Organização e limpeza contínua do ambiente de armazenamento, garantindo fácil localização dos materiais.
4.4.5. Treinamento e Capacitação dos Envolvidos
A capacitação de quem utiliza é fundamental para o sucesso das melhorias propostas. Propõe-se: 
· Procedimentos padronizados e ferramentas de controle de estoque.
· Boas práticas de conservação dos materiais esportivos.
· Uso do sistema de gestão integrado.

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

5.1. Comparação entre a Gestão Atual e a Proposta
Para discutir os principais resultados dessa pesquisa foi realizado uma tabela comparativa da situação atual com a proposta prevista além de exemplificada e explicada posteriormente:  
Tabela 4: Avalição e Propostas
	Aspecto Avaliado

	Situação Atual
	Proposta de Melhoria
	Resultado Esperado

	Controle e Monitoramento dos Recursos
	Controle manual, registros inconsistentes, dificuldade de rastreamento.
	Implantação de Sistema de Gestão Integrado com controle de estoque.
	Maior precisão, redução de perdas, agilidade no atendimento.

	Armazenamento e Conservação
	Armazenamento sem padrão, difícil acesso aos materiais.
	Implementação do 5S para organização e padronização do espaço.
	Ambiente mais organizado, maior vida útil dos materiais, menor custo com reposição.

	Distribuição e Utilização dos Recursos
	Ausência de controle sistemático; caderno descontinuado.
	Criação de POPs e controle eletrônico
	Maior rastreabilidade e controle, menor risco de extravios.

	Gestão de Estoques e Reposição
	Falta de critérios para reposição; desabastecimento ou acúmulo desnecessário
	Uso do modelo ABC, definição de pontos de pedido e Just in Time (JIT).
	Estoque otimizado, menor desperdício, disponibilidade contínua de itens essenciais

	Indicadores de Desempenho e Monitoramento
	Inexistência de indicadores para avaliação da gestão.
	Implantação de KPIs (disponibilidade, perdas, tempo de reposição, satisfação dos usuários)
	Acompanhamento contínuo da performance, base para decisões estratégicas e melhorias constantes.


Fonte: Elaborada pelo Autor

5.1.1. Controle e Monitoramento dos Recursos Esportivos
Situação Atual: O controle dos materiais esportivos é realizado de forma manual, o que resulta em registros inconsistentes, falta de informações e dificuldade para rastrear o uso dos materiais.
Proposta de Melhoria: Adoção de um Sistema de Gestão Integrado com funcionalidades de controle de estoque.
Resultado Esperado: Maior precisão no controle dos materiais, redução de perdas e melhoria no atendimento às demandas
5.1.2. Armazenamento e Conservação dos Materiais
Situação Atual: Os materiais esportivos são armazenados sem um padrão definido e dificuldade de acesso.
Proposta de Melhoria: Implementação do 5S (Seiri, Seiton, Seiso, Seiketsu, Shitsuke) para organização e padronização do local de armazenamento.
Resultado Esperado: Ambiente de armazenamento mais organizado e eficiente, dando maior vida útil dos materiais e menor custos com reposição.
5.1.3. Distribuição e Utilização dos Recursos
Situação Atual: A retirada e devolução dos materiais ocorre sem um controle rígido, usando em uma época uma lista num caderno, mas não é utilizado mais.
Proposta de Melhoria: Aplicação de um Sistema de Controle onde serão salvas num computador as entradas, além de criação de Procedimentos Operacionais Padrão (POP) para uso dos materiais.
Resultado Esperado: Maior controle sobre o uso dos recursos, rastreabilidade e redução de extravios.

5.1.4. Gestão de Estoques e Reposição de Materiais
Situação Atual: Falta de critérios claros para reposição de materiais, o que gera desabastecimento ou acúmulo desnecessário de itens.
Proposta de Melhoria: Aplicação do Modelo ABC para classificação dos itens conforme criticidade e valor, além da definição de Pontos de Pedido e Just in Time (JIT).
Resultado Esperado: Redução de estoques excessivos, otimização de recursos e disponibilidade contínua dos materiais essenciais.
5.1.5. Indicadores de Desempenho e Monitoramento Contínuo
Situação Atual: Não há indicadores de desempenho para avaliar a eficiência.
Proposta de Melhoria: Implementação de Indicadores-Chave de Desempenho como:
Taxa de Disponibilidade dos Recursos Esportivos, redução de Perdas e Extravio de Materiais, tempo Médio de Reposição de Itens, nível de Satisfação dos Usuários
Resultado Esperado: Monitoramento contínuo e melhoria progressiva dos processos de gestão.


5.2. Impactos da Implementação 

5.2.1. Redução de Custos:
	Quanto a redução de custos, ao executar melhorias como uso de garrafas e alternância na frequência de bolas foi visto uma redução de custos desnecessários.
	A equipe foi de um custo médio de 150 reais com copos plásticos para 100 reais com a recuperação das garrafas antigas, mas em bom estado. Esse dado ainda não levando em conta que o proposito da mudança esteja no médio prazo, em que estimando, a redução de custo será aproximadamente de 110 reais no mínimo, sendo em custo apenas água, bucha e detergente para higienização do material.
	Os uniformes que faltam para os atletas da base já poderiam ser pagos só com essa economia de capital, otimizando o uso de recursos já existentes.  
	As bolas durarão mais nesse processo, evitando qualquer gasto que possa ser feito nesse quesito além do atual. O que levará a uma economia de mais de 1100 reais onde por ser uma das patrocinadoras, a marca PENALTY	oferece um desconto que leva ao preço médio de 275 reais por bola.
	O uso das bolas obteve resultado monetário, porém o principal observado foi em feedbacks de atletas que houve aprovação pois teve otimização do tempo de vida útil dos materiais.	
5.2.2. Sustentabilidade:
	Ao eliminar e doar algum dos excessos de uniformes antigos que não poderiam ser usados foi reestruturado o armazenamento, e não usando mais copos plásticos ao invés de garrafinhas foi visto uma organização mais sustentável.
	As bolas terão mais longevidade nesse processo, comprando menos bolas, levando então a diminuição do uso de materiais utilizados como couro e borracha, aumentando a sustentabilidade gerada pelo time ao evitar desperdícios.
5.2.3. Eficiência:
Utilizando os recursos da engenharia de produção, o manejamento dos recursos foi otimizado, melhorando não só o ambiente de trabalho, mas também sendo mais produtivo.
Condicionando e adicionando um sistema integrado de armazenamento, foi rapidamente aderida uma nova maneira de manejo de materiais, mais rápida e eficaz que a anterior. 
     5.3. Possíveis Desafios e Barreiras na Implementação
	O principal desafio enfrentado durante o tempo da pesquisa foi o fator financeiro do time que limitou as possibilidades de implementações, e gestão espacial de onde alocar os materiais para ser mais produtivo e não ter um sistema integrado que desse as informações necessárias para auxiliar a visão do que era necessário melhorar, assim tendo que estudar e procurar os gargalos por conta própria antes de qualquer possibilidade de alguma mudança.
Além desses resultados também temos uma tabela de aprovação sobre o resultado:	
Gráfico 1: Percentual de Aprovação
[image: Gráfico, Gráfico de barras

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
			Fonte: Elaborada pelo Autor

Este gráfico foi respondido pelos principais 10 atletas em atividade da equipe do Mogi Basquete.










6. CONCLUSÃO
Este Trabalho de Conclusão de Curso teve como objetivo principal analisar e propor melhorias para o gerenciamento de recursos esportivos em uma instituição voltada à prática de atividades físicas, utilizando os conhecimentos e ferramentas da Engenharia de Produção aprendidos ao decorrer de todos os semestres. Foi possível diagnosticar a situação atual da gestão de materiais esportivos, identificar gargalos e propor soluções eficazes, sendo através de uma abordagem prática, com a realização de uma pesquisa de campo.
A fundamentação teórica demonstrou a importância da aplicação de métodos estruturados de controle de estoque, logística, organização e sustentabilidade dentro do ambiente esportivo. Conceitos como o modelo ABC, Just in Time, 5S, e indicadores de desempenho para otimizar os processos de armazenamento, distribuição e reposição dos recursos.
O estudo de caso possibilitou uma visão clara da realidade da instituição analisada, mostrando as falhas na rastreabilidade dos materiais, ausência de padronização nos processos e desperdício de recursos. Com essa base, foi elaborada uma proposta de melhorias que busca à implementação de sistemas de controle, padronização dos procedimentos operacionais, e incorporação de práticas sustentáveis, o que trará maior eficiência, redução de custos e prolongamento da vida útil dos equipamentos.
Dessa forma, conclui-se que a gestão eficiente de recursos esportivos, com o suporte da Engenharia de Produção, contribui para o desempenho das organizações esportivas, tornando-as mais organizadas, sustentáveis e capazes de atender melhor seus usuários. Além disso, a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso reforça a relevância da formação em Engenharia de Produção para resolver problemas reais com impacto social e econômico.

6.1. Resumo dos Principais Resultados
Como principais resultados, foram vistos durante o projeto com a equipe esportiva que ocorreu uma redução de custos com materiais de consumo para hidratação. Essa redução foi devida a não serem mais utilizados copos plásticos, mas sim garrafas trazendo além de um custo menor, pois já havia algumas garrafas em bom estado, maior facilidade em organização dos materiais.
Outro resultado foi na área organizacional, onde os materiais de uso diário foram distribuídos de modo que a zona operante fosse mais produtiva. Tal quesito trouxe eficiência ao local, deixando mais rápido e pratico o trabalho do mordomo do time.
Os recursos dentro de quadra foram um aspecto adjacente a todo o trabalho pois era impactado pelos demais processos, mas ainda foi possível ver que em quesitos como bolas e uniformes houve melhorias. Com as bolas, o rodízio periódico no tempo de estudo foi positivo aos atletas consultados e os uniformes foram pedidos aos patrocinadores e aderidos ao rodízio de roupas. 
6.2. Limitações da Pesquisa
Nesta pesquisa foram encontrados diversos limitantes ao decorrer do tempo, o que se tornaram desafios que necessitaram da utilização dos recursos estudados durante o curso de Engenharia de Produção. Nestes estiveram como principais a pesquisa sobre o estado atual dos processos administrativos dos materiais do time, uma forma de intercalar processos para diminuir ou exterminar gargalos trazendo efetividade, recursos financeiros e encontrar propostas que pudessem auxiliar os colaboradores sem extrapolar as condições que o time pode proporcionar. 
6.3. Sugestões para Trabalhos Futuros
Todo o estudo e prática feitos durante esse Trabalho de Conclusão de Curso foi feito para melhorias no ambiente de trabalho dos profissionais que operam na equipe, sempre visando melhorar conforme o tempo passa. Após esse período de trabalho, é possível dar algumas propostas para serem utilizadas no futuro da instituição que infelizmente, nesse momento do time, não foram possíveis.
As principais propostas que futuramente podem auxiliar a equipe são:
· Informatização dos processos de armazenamento.
· Expansão do número de materiais necessários para o caso de reposição.
· Pesquisa sobre melhorias com os colaboradores em período semestral ou até mensal. 
Essas propostas são pensadas na busca de aprimorar os trabalhos feitos para equipe, visando tanto a eficiência em seus processos administrativos quanto aos recursos esportivos.
Alguns dos projetos futuros, seria realizar parcerias com instituições de ensino para fornecer bolsas de estudo parcial ou integral para os atletas do time visando um apoio financeiro aos atletas que conciliam estudo e prática esportiva.
Também foram enviados ofícios na tentativa de futuros patrocinadores para a equipe, para incrementação do capital, fazendo o fluxo de caixa ser maior e mais eficiente. 
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